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A cidade do Rio de Janeiro é historicamente marcada por 
intensas desigualdades sociais, resultando em um dos mais 
complexos quadros de violência urbana do Brasil. As 
favelas, frequentemente marginalizadas, tornaram-se alvos 
de políticas de segurança como as Unidades de Polícia 
Pacificadora (UPPs), implantadas a partir de 2008 para 
restabelecer a presença estatal e reduzir a violência. 
Contudo, a eficácia dessas políticas é controversa, 
questionada pela persistência de confrontos, alta letalidade 
policial e contínuas apreensões de armamento pesado. Isso 
demonstra a necessidade de diagnósticos espaciais 
aprofundados para avaliar a coerência entre a implantação 
das UPPs e os pontos críticos de violência.

Objetivos

O objetivo geral deste trabalho é realizar um mapeamento 
geográfico da violência urbana no Rio de Janeiro, 
analisando a sobreposição espacial entre favelas, áreas de 
UPPs e registros de apreensões de armas de fogo por meio 
do desenvolvimento de um SIG Web.

A análise espacial comprova a forte correlação entre os 
aglomerados subnormais (favelas) e os maiores índices 
de apreensão de armas de fogo, com a violência armada 
concentrando-se principalmente na Zona Norte.

O mapeamento revela uma distribuição desigual do 
programa de UPPs. Há uma concentração significativa de 
UPPs em favelas da Zona Sul, onde os registros de 
apreensão são comparativamente menores. 

Em contrapartida, vastas e populosas áreas das Zonas 
Norte e Oeste, que lideram as estatísticas de apreensões, 
não receberam a mesma cobertura, o que questiona a 
eficácia e o alcance do programa.
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A realização do projeto seguiu as seguinte etapas
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